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1. Ementa 

A disciplina de cooperação internacional tem por objetivos analisar o campo da 

cooperação internacional para o desenvolvimento, teorias, antecedentes históricos e 

evolução, modalidades da cooperação, atores (estatais e não estatais), críticas à 

cooperação, impactos e perspectivas da cooperação internacional em tempos 

contemporâneos 

 

2. Objetivos 

 

2.1. Objetivo Geral 

Conhecer e aprofundar a temática da cooperação internacional, seus arranjos e atores no 

Sistema Internacional. 

2.2 Objetivos Específicos 

2.2.1  Definir cooperação internacional para o desenvolvimento (teorias, conceitos e 

evolução); 

2.2.2  Identificar modelos de cooperação internacional e atores participantes; 

2.2.3. Abordar críticas à cooperação e discutir impactos e perspectivas futuras da 

cooperação. 

 

3. Conteúdo Programático 

Explanação sobre a disciplina, tópicos, discussão sobre a ementa, metodologia, método de 

avaliação. 1. O que é cooperação? Por que os Estados cooperam? 2. Abordagens teóricas da 

cooperação internacional; História da cooperação internacional: 1945- dias atuais; Regimes 

Internacionais no contexto da cooperação internacional;  História da Cooperação 

Internacional: de 195 até os dias atuais;  Modalidades de cooperação internacional: 

cooperação Norte-Sul (parte 1);  Modalidades de Cooperação Internacional: cooperação 

Sul-Sul (parte 2);  Modalidades de Cooperação Internacional: cooperação triangular e 

descentralizada (parte 3);  Cooperação com Instituições Multilaterais;  Cooperação de 

atores não estatais;  Crítica à cooperação internacional;  Dac – donors; non Dac-donors/ 

emerging donors ; Impactos da cooperação internacional; Perspectivas da cooperação 

internacional. Análise final da disciplina.  



4. Metodologia 

4.1 Estratégias de Ensino 

 

4.1.1 Leitura e discussão de textos 

4.1.2 Apresentação de seminário 

4.1.3 Discussão de documentários e projetos de cooperação; 

 

4.2 Recursos pedagógicos 

4.2.1 Quadro branco 

4.2.2 Data-show; 

4.2.3 Livros didáticos, artigos, textos; 

 

5. Avaliação 

5.1 Trabalho Final:  

Paper entre 12 e 15 páginas contendo: Título, resumo, palavras-chave (03), corpo do texto, 

considerações finais e bibliografia. Formatação de acordo com as regras da ABNT, 

referências no corpo estilo Chicago (autor-data, ano, página), bibliografia (regras ABNT). 

Fonte: Times New Roman 12, espaçamento 1,5. Os trabalhos deverão ser entregues 

impressos na secretaria do curso até o dia informado em sala e por email também 

informado em sala – 70 % da nota 

5.2 Seminários.  

Por cada aula, no máximo duas apresentações (45- 50 minutos por apresentação) – 20 % da 

nota  

5.1. Participação 

Serão avaliados: iniciativa, criatividade de pesquisa, capacidade de compreensão, análise e 

crítica do material pesquisado. Interesse e o desempenho demonstrado nas aulas, a clareza e 

correção dos temas desenvolvidos nas apresentações em sala. Assiduidade, atenção às 

exposições da professora e dos colegas. A média dos conceitos atribuídos às formas de 

avaliação formará a nota final – 10%. Da nota 
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